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Resumo expandido 

O presente trabalho surgiu da necessidade de analisar o impacto da 

falta de informação sobre reciclagem nas regiões metropolitanas de Minas 

Gerais, motivado pelo aumento contínuo de resíduos sólidos urbanos e pela 

limitada conscientização ambiental da população. O problema investigado 

envolve o descarte inadequado de materiais recicláveis, que acarreta sérios 

impactos ambientais, como a degradação do solo e da água, e efeitos sociais, 

ao comprometer a sustentabilidade urbana. Ademais, a relevância desta 

pesquisa se dá pela urgência em compreender como a ausência de 

conhecimento e de educação ambiental interfere no comportamento cotidiano 

 



 

 

 
das pessoas, demonstrando que a reciclagem não é apenas uma questão 

ambiental, mas também social, afetando a formação de hábitos conscientes. 

essa forma, os objetivos do estudo foram identificar o nível de conhecimento da 

população sobre práticas de reciclagem, investigar a influência de campanhas 

educativas e políticas públicas, avaliar as consequências do descarte 

inadequado e compreender os desafios para aumentar a conscientização 

ambiental. 

Para atingir tais objetivos, utilizou-se uma abordagem metodológica 

combinando métodos qualitativos e quantitativos, incluindo análise documental 

e aplicação de questionários digitais via Google Forms, direcionados a 

moradores das regiões metropolitanas de Minas Gerais com idade mínima de 

14 anos, abrangendo diferentes níveis de escolaridade e classes sociais. Os 

dados quantitativos foram organizados em tabelas e gráficos, permitindo 

comparações com informações de fontes externas. Entretanto, os dados 

qualitativos, obtidos a partir de respostas abertas e da literatura científica, 

foram interpretados para identificar padrões de comportamento e percepção 

ambiental. Outrossim, a amostra de mais de 50 participantes garantiu uma 

visão representativa da realidade local, com preservação da identidade dos 

respondentes. 

Os resultados mostraram que a maioria dos entrevistados reconhece a 

importância do descarte correto e acredita que tanto o estado quanto o cidadão 

têm responsabilidades na preservação ambiental. Entretanto, a prática da 

reciclagem ainda é limitada devido à falta de campanhas educativas 

permanentes, ao baixo engajamento social e à insuficiência de infraestrutura 

adequada, corroborando estudos como o de Fonseca (2025), que destaca a 

relevância das cooperativas e da logística reversa, e de Pereira (2018), que 

 



 

 

 
evidencia a participação essencial dos catadores. Ademais, a legislação 

vigente, incluindo a Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) e o 

Programa de Coleta Seletiva de Lixo (BRASIL, 2003), estabelece diretrizes 

claras, mas sua implementação depende da informação e da conscientização 

da população, conforme apontam Magalhães Neto (2019) e Gorgel (2024). 

Portanto, mesmo em contextos com sensibilização social, a ausência de 

estrutura adequada inviabiliza resultados satisfatórios, alinhando-se às análises 

de Ávila (2010) e da Prefeitura de Belo Horizonte (2006). 

Conclui-se que os objetivos propostos foram atingidos, demonstrando 

que a educação ambiental e a divulgação de informações corretas são 

essenciais para transformar hábitos e viabilizar políticas públicas eficazes de 

reciclagem. Outrossim, a pesquisa levantou novas questões, como formas de 

ampliar o engajamento comunitário e garantir participação contínua da 

população. Entre os desafios enfrentados, destacam-se a dificuldade em 

alcançar diversos grupos sociais e a limitação de dados detalhados por bairro, 

solucionadas pelo uso de formulários digitais que aumentaram o alcance e 

representatividade da amostra. 
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